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A fruticultura brasileira ocupa uma posição de destaque no
cenário mundial.Todavia, apesar do crescimento da
produção de algumas espécies frutícolas, sabe-se que as
espécies nativas e exóticas, como por exemplo, o
sapotizeiro, ainda são pouco exploradas, apesar do grande
potencial existente, tanto para o mercado interno como
para o externo.

Os estudos abordando o sapotizeiro no Brasil são
incipientes e a maioria deles são realizados na tentativa de
conferir à planta características agronômicas voltadas para
a arquitetura, produtividade e qualidade dos frutos, ficando
os aspectos fitossanitários, como o registro de pragas,
níveis de danos, manejo e controle, em segundo plano.

Nos Estados de Pernambuco e do Ceará foram relatadas,
conforme Bandeira et al. (2000) e Braga Sobrinho et al.
(2000), as moscas-das-frutas do gênero Anastrepha, a
broca-do-caule e dos ramos e três espécies de coleópteros
da família Cerambycidae que atacam os tecidos da casca e
do lenho da planta formando galerias irregulares, provo-
cando infestações severas e morte de planta; Crocidomera
turbidella Zeller 1848 (Lepidoptera: Pyralidae) um

microlepidóptero cujas larvas atacam folhas novas e
inflorescências. Outras pragas como diversas espécies de
cochonilhas foram observadas atacando frutos e ramos.

No período de 2000 a 2002, foi desenvolvido um
trabalho na Região dos Tabuleiros Costeiros do Estado do
Piauí para identificar os insetos pragas de ocorrência na
cultura do sapoti. O trabalho constou de visitas periódicas
as plantas da região para coleta dos insetos encontrados.
Estes eram levados ao laboratório de Entomologia para
identificação e montagem dos exemplares. Dentre os
especimens coletados verificou-se um microlepidóptero
não comum às espécies descritas de ocorrência no Brasil,
de acordo com a literatura consultada. Exemplares desses
insetos, enviados ao taxonomista de Lepidoptera Dr. Vitor
Osmar Becker, foram identificados como sendo da espécie
Banisia myrsusalis (Walker, 1895) (Lepidoptera:
Thyrididae). Essa espécie é citada como de ocorrência na
Índia (Sandhu & Sran, 1980; Jhala et al. 1988, 1994;
Patel et al., 1993; Kumar & Bhatt, 2002) e na Flórida
(Balerdi & Crane, 2003). Essa é portanto a primeira citação
da ocorrência de Banisia myrsusalis (Walker, 1895) no
Brasil.
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O adulto é uma mariposa que apresenta 6,64 + 0,31 mm
de comprimento e 24,24 + 0,66 mm de envergadura.
Machos e fêmeas são de coloração castanha e exibem um
desenho nas asas anteriores (Fig. 1).

  Fig. 1. Adulto de B. myrsusalis (Walker).

Os ovos são de forma oval, sendo os fertilizados de
coloração amarelo-escuro com manchas avermelhadas e os
não-fertilizados de coloração branco-creme. Apresentam
0,58 + 0 ,02 mm de comprimento, 0,42 +  0,02 mm de
largura, período de incubação de 4,37 +  0,96 dias e
porcentagem de eclosão de 94,29 + 3,51%.

As lagartas passam por quatro ínstares e quando completa-
mente desenvolvidas medem 11,52  + 1,12 mm e
apresentam corpo de coloração verde-claro com cabeça
marrom- avermelhada.

A espécie apresenta dimorfismo sexual caracterizado pela
coloração castanho mais escuro nos machos que nas
fêmeas (Fig. 2) e pela porção terminal do abdômen que é
pontiaguda nos machos e abaulada nas fêmeas.

   Fig. 2. Macho e fêmea de B. Myrsusalis (Walker).

A espécie tem hábito diurno podendo pôr os ovos,
isoladamente, sobre as duas faces das folhas novas, sobre
flores e frutos. As lagartas de primeiro ínstar são amarelo-
escuras e movem-se ativamente sobre as folhas. Para se
alimentarem as mesmas fazem um �abrigo� (Fig. 3) unindo
as bordas de duas ou mais folhas. A presença das lagartas
pode ser constatada observando-se o �abrigo� contra a
luz. Completado o seu desenvolvimento, a lagarta se dirige
ao solo para pupar deixando o �local de residência� com
grande quantidade de excremento.

  Fig. 3. Abrigo de alimentação B. myrsusalis (Walker).

Danos

As larvas destroem vorazmente os brotos novos, podendo
impedir completamente a produção e/ou inibir o crescimen-
to das plantas (Fig. 4).

    Fig. 4. Danos de B. myrsusalis (Walker).
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